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RESUMO  
Através da aplicação de diferentes instrumentos de investigação, se 
constatou que existem insuficiências por partes dos alunos do II ciclo do 
Ensino Secundário Huambo, Angola, na disciplina de Matemática no tema 
funções irracional, especificamente em conteúdos ligados a procedimento de 
resolução de equações irracionais. Com o intuito de superar essas 
dificuldades, elaborou–se a presente obra com sugestões metodológicas para 
resolver equações irracionais com um grau de complexidade maior, e 
variados exemplos ilustrativos. Essas orientações servirão de consulta para 
professores e alunos, e contribuirá na minimização das dificuldades na 
resolução do problema diagnosticado.  
PALAVRAS-CHAVE: sugestões metodológicas; resolução de equações 
irracionais; método da monotonia. 
METHODOLOGICAL SUGGESTIONS FOR SOLVING EQUATIONS BIGOTS 
THE METHOD OF MONOTONY 
ABSTRACT 
By applying various instruments of investigation, it was found that there are 
weaknesses in parts of the students of the second cycle of secondary 
education from Huambo, Angola, in Mathematics in theme irrational functions 
specifically in content linked to irrational equations resolution procedure. In 
order to overcome these difficulties, prepared themselves to this work with 
methodological suggestions to solve irrational equations with a greater 
degree of complexity, and varied examples. These guidelines will serve as 
consultation for teachers and students, and will help in minimizing the 
difficulties in solving the problem diagnosed 
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INTRODUÇÃO  
A Educação Geral Politécnica e Trabalhista é a base e o ponto de partida de 
todo o Sistema Nacional de Educação, a qual tem entre suas funções 
principais, a de proporcionar os conhecimentos básicos necessários, com a 
qualidade requerida e a de desenvolver as capacidades, hábitos e habilidades 
necessárias para enfrentar a vida social e produtiva que demanda o país. 
Em Angola é notável o crescimento e o desenvolvimento da educação, o 
governo investiu grande quantidade de recursos na construção de novas 
escolas, na reparação de outras e na preparação dos docentes para que 
estes possam satisfazer as demandas que a sociedade expõe em relação com 
a formação das novas gerações de angolanos. 
Melhorar a qualidade de educação de um país é uma tarefa em que todos os 
educadores são chamados a participar. Assegurar que todas as crianças 
recebam educação e instrução adequada, de acordo com os seus níveis de 
desenvolvimento e trabalhar para conseguir melhores resultados é uma meta 
que todas as sociedades desejam alcançar. 
Ensinar Matemática é um problema actual em todos os países. O impacto 
actual das Tecnologias de Informação e Comunicação obriga a um 
aperfeiçoamento cada vez mais rápido dos métodos de ensino da 
Matemática, de maneira a obter um profissional com alta capacidade de 
adaptação a exigência de uma sociedade em constante transformação. 
De modo que corre os tempos e o desenvolvimento do mundo moderno, no 
que tem se verificado a ampliação da utilidade de exercícios que envolvem 
radicais, e que não deixam pôr de parte as equações irracionais, é necessário 
desenvolver os conhecimentos e aperfeiçoa–lhos em diversas vertentes de 
equações e se pretende particularizar as equações que sejam irracionais, 
para perspectivar e enfrentar os grande desafios que o mundo científico nos 
reserva, coadunando com um ensino eficaz.  
Segundo Ballester (1995), a aprendizagem da Matemática não se diferencia 
de outros tipos de aprendizagem. Como sabemos, ao ensinar devemos partir 
do simples ao complexo. Nas últimas décadas, a Didática geral e em 
particular a Didática da Matemática, viria ser influenciada em diferentes 
partes do mundo, por tendências muito avançadas nas que se advoga que os 
alunos assumam o papel de protagonismo no processo de Ensino-
Aprendizagem, que obtenham maior independência cognitiva, que tenham 
capacidade de utilizar correctamente os métodos indutivos e dedutivos da 
lógica, para o desenvolvimento integral de sua personalidade. 
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Para Álvarez (1997), a aprendizagem é um processo individual de gestão 
cognitiva, no qual se põe em acção a personalidade total do sujeito. Mas 
também é um processo social, de interacção com outros sujeitos: o 
professor, outros alunos, a família, a sociedade.  
Na actualidade tem tomado força a ideia de que, para a sua adequada 
inserção e protagonismo na vida moderna, todo indivíduo tem que apropriar-
se dum conjunto determinado de saberes que reflectem as exigências das 
actuais condições sociais. Trata-se duma aprendizagem que promova o 
desenvolvimento integral do sujeito, que possibilite a sua participação 
responsável e criadora na vida social, e o seu crescimento permanente como 
pessoa comprometida com o seu próprio bem-estar e com o dos demais. 
Aprender a conhecer, a fazer, a conviver e a ser (Delors, 1997) constituem 
aqueles núcleos ou pilares básicos do conteúdo que nossos educandos estão 
chamados a realizar, e que a educação deve potenciar. 
Tendo em conta estes elementos, resultaria de grande importância, incidir no 
processo de formação e no desenvolvimento dos procedimentos lógico 
através do tratamento dos conteúdos matemáticos previstos como parte do 
currículo nas diferentes cadeiras, por sua vez resultará no desenvolvimento 
de um pensamento superior. Entre tanto para, alcançar estes objectivos se 
precisa transformar a conceição da aprendizagem daquelas disciplinas 
científicas que têm um peso no desenvolvimento de habilidades. Entre estas 
se destaca a Matemática. 
Assim, uma área de interesse relativamente contribuinte na investigação, no 
desenvolvimento em educação da matemática tem surgido em torno dos 
dilemas e das dificuldades que os educadores enfrentam nos seus trabalhos, 
particularmente quando são confrontados com mudanças ao nível das 
metodologias implementadas e das tarefas que necessitam ser trabalhadas a 
fim de desenvolver o processo de ensino aprendizagem. 
DESENVOLVIMENTO  
Em Angola o ensino da Matemática é reconhecido como um dos grandes 
problemas atuais da educação, em todos os níveis. Por isso é preocupação 
do governo angolano e em particular, do Ministério de Educação, melhorar a 
qualidade do ensino no general e em particular do ensino da Matemática. 
A maioria dos professores angolanos de Matemática pratica um ensino 
apoiado no tradicionalismo, optando pela realização de operações rotineiras, 
obrigando desta forma ao aluno fazer recurso da memória e não ao 
desenvolvimento nele de um pensamento reflexivo, lógico e divergente, ele 
não tem a preocupação de apresentar a seus alunos exercícios com caráter 
de problemas, em que para sua solução não se conhece um procedimento 
algorítmico. A Matemática é uma das ciências de maior incidência na 
formação do pensamento lógico. Sua aprendizagem põe em evidência a 
 Bartolomeo Delfino Chindungo, Reinaldo Sampedro Ruiz  
 
74  Revista Órbita Pedagógica. Publicação quadrimestral. Vol. 3, Ano 2016, No. 1 (Janeiro-Abril) 
 
capacidade intelectual y o aproveitamento do estudante em sua vinculação 
com a vida. 
O ensino-aprendizagem de temas relacionados com a resolução de equações 
e especificamente ao trabalho com equações irracionais no II Ciclo de Ensino 
Secundário, não teve o peso que requer por sua transcendência e 
aplicabilidade, solo se limitou à resolução exercícios simples com equações 
de primeiro ou segundo grau e de apenas uma variável.  
Dentro dos conhecimentos matemáticos, encontra a resolução de diferentes 
equações e dentro delas as equações Irracionais, que são resolvidas 
aplicando diferentes métodos. Este difícil conteúdo para os estudantes se 
estuda na 12ª Classe do II Ciclo de Ensino Secundário, onde se faz uma 
introdução deste conteúdo, quando se desenvolve o tema funções 
irracionais, ainda se aborda este tema de uma forma parcial no 1º ano do 
Ensino Superior que abordam o estudo de funções.  
Segundo Alkarismi (830) (este e o ano) citado por Cruz (s.a) concluía 
expressões que hoje escrevemos do seguinte modo:  
baba 2  e a b  = ab  (a > 0, b > 0) 
Bethlem (s.a) na sua obra matemática moderna apresenta a resolução de 
equações irracionais de forma algébrica, do mesmo modo Lezzi (2004) 
fundamentos da matemática elementar i de resolve equações irracionais 
aplicando a transformação que estende o domínio da equação elevando 
ambos os membros da equação ao quadrado, Fazenda (2007) e Neves 
(2006) resolvem equações irracionais para além dos procedimentos já 
mencionados apresentam igualmente, Lezzi (2004) nas equações mais 
complexas o método de troca de variável, que consiste em passar uma 
equação irracional á uma equação correspondendo ao valor do índice do 
radical para a qual existe ou contem a variável.  
Conceito do método da monotonia  
Consideremos a equação da forma: f(x) = g(x) (1) em alguns casos 
especiais: 
Caso 1: Se f(x) é uma função estritamente monótona (isto é estritamente 
crescente ou estritamente decrescente ) e g(x) é igual a constante c, então a 
equação f(x) = c, tem possivelmente uma solução única x = x0 
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Caso 2: Se f(x) é uma função crescente e g(x) é decrescente então a 
equação tem possivelmente uma solução única x = x0 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Neste estudo aplicou–se os conceitos básicos de monotonia e de intersecção 
de funções, não deixando de parte a derivada que da uma ilustração rigorosa 
da variação da função.  
Por tanto atendendo ao anteriormente citado propõem-se as seguintes 
sugestões metodológicas para a resolução de equações irracionais:  
 Determinar a condição (intervalo) para que a equação tenha sentido. 
 Analisar a característica constitutiva da equação, pois oferece ajuste 
aos casos anteriormente apresentados. 
 Proceder com a conclusão extraída do ponto anterior, de modo que se 
for uma equação em que um dos membros é constante então aplica o 
1º caso, se os dois membros da equação forem funções em que uma é 
crescente e outra é decrescente aplica se o 2º caso. 
 A conclusão da análise da equação deve ser prudente, de tal maneira 
que, não se comete erro de resolução. 
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 A resolução deve ter uma sistematização para garantir um resultado 
pleno. 
 A verificação dos resultados (raízes da equação) no caso duma análise 
coerente é antecipada, isto é tem – se as raízes e está 
automaticamente verificada.  
Exemplos resolvidos de resolução de equações irracionais pelo método da 
monotonia. 
Exemplo1: Dada a equação 11414 2  xx   
A) Determinar a condição para que a equação tenha sentido. 
B) Empregando a monotonia da função ao membro esquerdo resolve–lá. 
Solução:  
A)  
2
1
2
1
2
1
4
1
014
014
2















x
xx
x
x
x
  
B) Pondo–se  
 f(x) = 1414
2  xx  
Sob condição 
2
1
x  temos:  
142
8
142
4
)(
2
'




x
x
x
xf
> 0, x  > 2
1
 
14
4
14
2
)(
2
'




x
x
x
xf
> 0, x  > 2
1
 
Portanto a função f(x) é estritamente crescente em ( ;
2
1
) e observamos que 
a função (1) tem forma f(x) = c, (onde c = 1), ė fácil verificar que x 0 = 
2
1
 é 
solução da equação 
(1). 
Pelo o caso 1 a solução x 0 = 
2
1
 é única.  
Exemplo 2 Resolver a equação 82315 22  xxx  (1) 
Solução: 
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Pondo – se f(x) = 815 22  xx  e g(x) = 23 x  
Temos  
23815 22  xxx  
Observamos que f(x) 0  x e g(x) 0 para 23 x 0  isto é 
3
2
x . 
82
2
152
2
)(
22
'




x
x
x
x
xf < 0,  
815
)(
22
'




x
x
x
x
xf  < 0 
  f(x) é decrescente 
Enquanto g(x) = 3x – 2 é crescente 
  tem solução única x = 1 
Exemplo3 Resolver a equação 
5
3
2314


x
xx  
Solução: 
Multiplicamos os dois membros da equação pelo conjugado do membro 
esquerdo 
 
    2314
5
3
23142314 

 xx
x
xxxx
 
 
 2314
5
3
)23(14 

 xx
x
xx
 
 
 2314
5
3
3 

 xx
x
x
 
 
 2314
5
1
1  xx
 
  23145  xx  
   52314  xx  com 
3
2
x  
f(x) = 2314  xx  
232
3
142
4
)('




xx
xf
> 0  
 Bartolomeo Delfino Chindungo, Reinaldo Sampedro Ruiz  
 
78  Revista Órbita Pedagógica. Publicação quadrimestral. Vol. 3, Ano 2016, No. 1 (Janeiro-Abril) 
 
  f é crescente em (
3
2
; + ). 
 x = 2 é solução única 
CONCLUSOES  
A metodologia empregue para favorecer a aprendizagem da Matemática nos 
alunos de II ciclo do Ensino Secundário Huambo, Angola, na disciplina de 
Matemática no tema resolução de equações irracionais deve ser prudente, 
sistemáticas e reguláveis as condições concretas e variáveis ao grupo de 
estudantes. 
A sugestão metodológica constitui uma alternativa válida para contribuir ao 
aperfeiçoamento do processo de ensino aprendizagem da Matemática, 
concretamente na resolução de equações irracionais que se lecciona a nível 
médio, a qual pode ser aperfeiçoada de acordo a preparação e experiência de 
cada professor.  
Os exercícios resolvidos sistematicamente com o método da monotonia 
contribuem significativamente no aperfeiçoamento das habilidades de 
resolução das equações irracionais, pois que implicou a análise de diferentes 
casos o que se explicita a partir de diferentes exemplos seleccionados com 
este objectivo. São necessários conhecimentos básicos e sólidos do cálculo 
diferencial. 
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